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RESUMO: O beneficiamento de sementes de soja é essencial para a qualidade da produção, 
com atualizações nos equipamentos visando melhorar a classificação das sementes. Este 
estudo buscou identificar a adequada regulagem de um separador de espiral rotativo para 
minimizar o descarte de sementes e avaliar a qualidade das frações aproveitadas e 
descartadas. O experimento utilizou um lote de sementes de soja em um fatorial 3 x 3 
(velocidade de rotação x fluxo de alimentação) em blocos ao acaso, com três repetições por 
tratamento. O separador testado possui capacidade para 1.000 kg/h. Os resultados mostraram 
que a velocidade de rotação influencia o descarte de sementes, com velocidades mais altas 
aumentando o aproveitamento, porém também a chance de mistura com sementes de menor 
qualidade. A velocidade de 10 rpm teve melhor desempenho, minimizando o descarte de 
sementes de qualidade. Esses resultados destacam a importância da regulagem adequada para 
melhorar a qualidade das sementes de soja. 
 
PALAVRAS-CHAVE: EQUIPAMENTO, CLASSIFICAÇÃO, MODERNIZAÇÃO 
 
 

ROTARY SPIRAL SEPARATOR IN SOYBEAN SEED PROCESSING 
 
 
ABSTRACT: Soybean seed processing is essential for production quality, and equipment 
upgrades are aimed at improving seed classification. This study sought to identify the 
appropriate setting for a rotary spiral separator to minimize seed discard and evaluate the 
quality of the fractions used and discarded. The experiment used a batch of soybean seeds in a 
3 x 3 factorial design (rotation speed x feed flow) in randomized blocks, with three 
replications per treatment. The separator tested has a capacity of 1,000 kg/h. The results 
showed that rotation speed influences seed disposal, with higher speeds increasing utilization, 
but also the chance of mixing with lower quality seeds. The 10 rpm speed performed best, 
minimizing the discarding of quality seeds. These results highlight the importance of proper 
regulation to improve the quality of soybean seeds. 
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INTRODUÇÃO: Para atender à crescente demanda por sementes de soja de alta qualidade, é 
essencial aprimorar suas características físicas, fisiológicas, genéticas e sanitárias após a 
colheita. O beneficiamento de sementes é crucial nesse processo. Um dos equipamentos 
utilizados nesse beneficiamento é o separador de espiral, que separa as sementes mais 
esféricas das menos esféricas, melhorando a classificação e a qualidade dos lotes (PESKE et 
al., 2019b; OLIVEIRA et al., 2021). Com os avanços tecnológicos, o separador de espiral 
evoluiu para o separador de espiral rotativo, que oferece vantagens como ajustes na rotação, 
controle da velocidade e troca dos discos circulares para gerenciar o fluxo de sementes. Este 
trabalho teve como objetivo avaliar o separador de espiral rotativo, focando em identificar a 
regulagem adequada para minimizar o descarte de sementes de qualidade e determinar a 
qualidade fisiológica das sementes de soja. 
 
MATERIAL E MÉTODOS: Foi utilizado um separador de espiral rotativo com capacidade 
de 1.000 kg/h para avaliar 1.200 kg de sementes de soja da safra 2023, sem classificação 
prévia por tamanho e esfericidade. O experimento envolveu 27 unidades de 30 kg cada, 
combinando velocidades de rotação do eixo central (0, 5 e 10 rpm) e fluxos de alimentação 
(diâmetros de 32,0; 38,5 e 47,6 mm, correspondentes a áreas de 8,04; 11,6 e 17,8 cm²) com 
três repetições. As frações descarregadas foram divididas em fração aproveitamento e fração 
descarte, pesadas e amostradas para análise de qualidade fisiológica. As amostras foram 
mantidas em câmara fria e seca (15 ºC, 45% UR) e analisadas no Laboratório Didático de 
Análise de Sementes da UFPel. Os testes de qualidade incluíram germinação, envelhecimento 
acelerado (BRASIL, 2009). Os dados foram analisados com o software R (versão 4.2.1) 
usando o teste de Shapiro-Wilk para normalidade dos resíduos. O experimento foi conduzido 
em fatorial 3x3 (velocidade de rotação x fluxo de alimentação) com três repetições. A análise 
de variância e o teste de Tukey (5% de significância) foram usados para comparar as médias 
quando houve interação significativa entre os fatores. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: Os resultados mostraram que o fluxo de alimentação 
isolado afetou significativamente o envelhecimento acelerado e a germinação das frações de 
aproveitamento e descarte. A velocidade de rotação isolada impactou o envelhecimento 
acelerado e a germinação das mesmas frações. O teste de vigor (envelhecimento acelerado) 
revelou que não houve diferenças significativas na fração de aproveitamento, confirmando a 
eficiência do equipamento em selecionar sementes vigorosas. Por outro lado, o teste de 
envelhecimento acelerado na fração de descarte mostrou diferenças significativas, destacando 
a eficiência do equipamento em eliminar sementes menos vigorosas, especialmente na maior 
velocidade de rotação (10 rpm), onde foi descartado um percentual significativo de sementes 
com vigor de 37%. 

 



 

FIGURA 1 - Valores médios (%) do Teste de Envelhecimento Acelerado (E.A), das frações 
aproveitamento e descarte, do lote de sementes de soja, em separador de espiral 
rotativo, levando em consideração velocidade de rotação e fluxo de alimentação. 
Pedra Preta, MT, 2023 

 
A avaliação dos testes de germinação das sementes de soja mostrou que a germinação se 
manteve acima de 80%, sem diferenças significativas entre as velocidades de rotação e fluxos 
de alimentação na fração aproveitamento. Peske et al. (2019a), afirmam que a germinação é 
um processo fisiológico que permite à semente expressar seu potencial, sendo definida como 
a emergência e desenvolvimento das estruturas essenciais do embrião. No entanto, Marcos 
Filho (2020) ressalta que altos valores de germinação não indicam necessariamente alto vigor, 
pois o teste de germinação é realizado em condições ambientais favoráveis, permitindo ao 
genótipo expressar seu máximo desempenho. 
 

 
FIGURA 2 - Valores médios (%) do teste de germinação (g) das frações aproveitamento e 

descarte do lote de sementes de soja, em separador de espiral rotativo, levando 
em consideração velocidade de rotação e fluxo de alimentação. Pedra preta, MT, 
2023 

 
Na fração de descarte, houve diferenças significativas tanto para a velocidade de rotação 
quanto para o fluxo de alimentação (Figura 2). A germinação diminuiu com o aumento da 
velocidade de rotação devido ao maior movimento das sementes mais esféricas para fora das 
espirais, causado pela força centrífuga, aumentando o descarte de sementes de menor vigor 
(Figura 1). Por outro lado, o aumento do fluxo de alimentação (maior diâmetro da abertura) 
dificultou o movimento das sementes mais esféricas, resultando em um maior descarte de 
sementes de maior qualidade fisiológica. O teste de emergência de plântulas mostrou 
tendências similares aos demais testes de qualidade fisiológica. Na velocidade nula (Figura 3), 
a emergência reduziu com o aumento do fluxo de alimentação, sendo 13 pontos percentuais 
menor no fluxo de 1,2 t/h em comparação a 0,6 t/h. Na rotação de 5 rpm, a germinação se 
manteve acima de 80%, sem diferenças significativas entre os fluxos de alimentação. A 
avaliação do separador de espiral rotativo mostrou que a maior quantidade de sementes 
descartadas ocorreu na velocidade de rotação nula para todos os fluxos de alimentação, com o 
maior descarte (40%) no fluxo de 1,2 t/h, enquanto os fluxos de 0,3 e 0,6 t/h tiveram melhor 
desempenho, com menor descarte de sementes de qualidade. A velocidade de 5 rpm e maior 
fluxo de alimentação também resultou em um descarte elevado (22%). As maiores frações de 
aproveitamento foram obtidas na velocidade de 10 rpm para todos os fluxos de alimentação, 
indicando que a eficiência do equipamento aumenta com a velocidade de rotação. No entanto, 
isso pode resultar em misturas com sementes de menor qualidade. Nos testes de 



 

envelhecimento acelerado e germinação da fração aproveitamento, a velocidade de rotação e o 
fluxo de alimentação não tiveram efeitos significativos, mantendo altos valores de germinação 
e vigor. Na fração de descarte, a velocidade de rotação nula apresentou os maiores descartes 
de sementes de qualidade. 
 
CONCLUSÕES: Os maiores descartes de sementes ocorreram em velocidades de rotação 
nula e no maior fluxo de alimentação testado. Aumentar a velocidade de rotação levou a um 
melhor aproveitamento de sementes e maior eficiência do equipamento, porém, pode resultar 
em misturas com sementes de menor qualidade. A qualidade fisiológica das sementes não foi 
significativamente afetada pela velocidade de rotação ou pelo fluxo de alimentação nos testes 
realizados. 
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